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:NQUÉRITODO MR-8 OUVIU TR~S DEPOIMENTOS 
'- Na Prlmelta Auditoria da. Marinha teve Dros~ 

,seguimento, ontem, o sumário de culpa das ,33 
peMo8.S denunciada" na Lei de Se~Urança. N(l(:Jo .. 
nlll, $Ob acUS!U;1o d.e part:lc1parem do MR~8, "c~m 
o c,bjetivo certo dI!. tomadoa. do poc:er pela v;olen ~ 
ela e luta armada", serunda o promotor João Viel'" 

'" ra do Na.sclmento. 
DUrante B- swAo. que se jniciou peja manhA, 

pr~tl\ram depóimento três lestemunhliS·lnf()rm~m .. 
:t/!'s. tendo uma delas o bancAria Joã' Gonçalves 
Ta.Wlres - negado o depoimento na fa!'e policiai, 
atcgan::o que sofreu "coação moral c física". 
~ Após a seSSão, o jUlz-aUditor_ Osvaldo Li.m!\ 
,Rodr:gues, m~rC<:u o dia 2 de dezembro para a 
continuação de. formaÇão ae culpa. quando serãO 
ouvi<las as testemunhas de defesa. dos a.cu.sa-d~ 
J('l~ge MedeiTO$ do Vale Geraldo Gatza Rodri" 
g.:eSo .• João Manuel F;:rn'andes Josephe .Ba:thol~ 
Calvert Luis Carlos ~e sousa. Salltos Marcos An. 
tônio Farias Medeiros. Ronaldo Fernando Martins 
Pinheiro t' sebastião Medeiros Fllh-. 

O patrono de J(rge Medeiros, eX 'chefe de seM 
,iio Co .aar.co do B:asU - Agên:::ê. Leblon - a.à.~ 
rogado AUgusto SU,s°ckind de Mora1s Régo-, ín-
~ormou que impetrará. no STM. pl"ovàveltnen:e, 
dnd1\ hoje uma COrreção parcial, alegandr cer~ 
;-amenoo da defesa. ontcm. o advogedo foI jm~ 
Je"1do de eouvers-ar com o seu constituinte. De 
H:órdo com a Lei de Segurança Naclcnal, o prêso 
;(PTHmt.e J'Y'derá ficar fl1comuniei\vel durante déz 
c:i2S, ts.'iO na !Q.<;e das investlgaçõe, policiajs, 

DEPOIMENTOS 
O bancArio JOão GonçlllvéS Tavares, c~pOls de 

lC': negado o depoiment.o prestado ao enearrega~ 
do do IPM re.~t:xmdeu a lnúmeras :Perguntas do 
M~nistério Pl1bUc~' e do.~ advOgados ce defesG,., e.$~ 
:'!larecendo, lnidalmente. que toi prê.~o quando. na 

-quaUande de lunClonádo to mesmo banco em que 
tta.beJhe.va. Jorge Mede!ro. 101 até a. aus. C66& s&-

ber o moUvo pelO qual vinha ~le falt.a.nao ao fler .. 
viço. 

Disse Que "foi e,s.pllJlcado para poder prestar o 
depoimento Que qOl'a lhe ê lido". ressaltando Que 
t&mbem prest&ra. um outre depoimento sôbre o 
Qual também féz restrições, uma. vez que. «na ""C&-
trlão eiltava havendo um espancament'J que o dej­
:xou nenOso e QUe devido, a êste trauma ihe apa­
reeera.m manchas ~ern até agora poder fazer um 
trata.mento adeqUâdo". 

Joio Tavares disse Que estêve prêsO. encon­
tro.ndo~se na Ilha com JOrge Medelro.'i, que apre­
sentava hematoma ,. lâbiOS inchados", enquanto 
Que viu Niel~c Fernandes - outro réu - com o 
bmço na tip6!a. 

Ex;plícou que o jorna.lista RuI Card«oo ~ Abreu 
Xavier "esthe com o toTax enfaixada" e que êle 
_ o depoente _ também falou co,m Scbastiãc Me­
deiros. Marcos AntOnio, Medeiro, e Milton GIHa 
Leit ••• 

A uma outr"$ pergunta, JCAo Tavares afirmou 
q~ J(lrg<. Medeiros do Vale h(l..yja~lhe ,falado que 
tere "espanc:adn durante 12 diBS ccnsecut.ivos. E 
que e. estudante MMta Mota Lima Alvarez foi por 
é!e vista com f15' dedo" inf'hados e engessados. 
OUTIIOS DEPOIMENTOS 

As demais te.stemullhs..>; lnformautel'i foram G 
agente de in~sttmento, Francisco BOrges de SOusa 
DantM, t>e 23 anos de Idade. é o s':'ldado do Exêr­
dto LW:"o Robe~ Marque.s Mende.s. de vinte 
Rnos, Ambos confrrmaram Cs depotmentos presta­
dos na fase poUcial. O primeiro dissE' qu~ eonhew 
eeu Jorge Medeiros. que &,cza"a de ;'bom conceito 
Como homem de negócio". O 8Oldado Hmitou-se·Q 
dizer que soube da t.raruatlo de uma. arma en" 
ke. o soldado Luís Ca.rlos f> o engenheiro IVt>TlS 
Marcbetti e que fol 8. Ilha das FlOres e "lê. dep6s 
sem Ili!'J1hum interrogatório. Apenas lhe deram um 
papel pa:-a usInar. que M tratava da transe.ção 
~ anna a. que já. Se referiu". 

Sob orientação do auditor Lima Rodrigues a 
sessão decorreu normalmente, não se registranOQ 
qualquer incidente. No seu flnalL um dos advoga­
dos pediu ao conselho Um "tooWimento humano" 
para !)I!, réus, QUe não estariam, sequer. receben· 
do banhos de seI, deixando a matéria de ser aPre· 
c1a.da, uma 'Vez Que o presidente Já havia encer· 
rado a sessão. 

Novamente funcionou forte dispOsitivo mllí" 
tar fjoa,noo o pátio interno, onde se situa a Au" 
jltória isola.do. senão obrigatória 11 Identificação 
da tôdas B.$ pessoai. Para éa senhoras, Quatro 
mõças de. Polieia Feminina faziam a revlsta em 
b'}1sa,~ e outros pertences. 

DEMARIA 
Acw>ados de atividades subverSiVas no Sindl~ 

cato dos Operárjos de Ná.utica do Rlo d~ Janeir?, 
r;c'Jio julga.dos, hüje, na Segunaa Au-:titoria. ~<Q 
Marinha o comandante EmUio Bonfant Dema.nA 

~ dJversos outros o,ticia.jS dll MarSnha. Mer~ 
cante. 

O processo fal instaurado a.pós o Il:0vimenlD 
r~volucionárÍQ de 31 de mllI'ÇO de 1964. umll vez 
que OS réus são acusadas de atos contrários a se" 
íZUrânça do pais durante o Oovêrno do ex~presl" 
dEnte ea RepÚblica, Jol:: Gaulart. 

Além de Emílio Bonfant, estio denuncitl.<1~,s 
os seguintes militares e civis: Hertz pereira cios 
santos. Túllo de Andra.<ie Camizão. AntOnio 01a .. 
vo SozJnho, cesé.rl0 Perdeus de AlenlSi,;À ~ton10 
Pinto BaorbOSa Pierre da COsta e SilVá, n Dlogo 
da Snva Oarcl CIos santos Marinho, Valdir Go" 
mes dos santos, Antônio Pereira Neto, Amadeu 
Almeida de SOUER, J(lsé Deodoro da Foruece.. An~ 
tÓnjo, Costa. da Sil-rti João Elias Barbosa. Aristeu 
Ferreira ele- MelO' GÚllherme Trindade Silva- con­
ceição. Edgflrd Ferreira. Antunes, LUís Mareellnf] 
da Silva, Luis Mauricio sobrinho, Adão da. Silva, 
Pedro Benedito do NaSClmento e Antônio AUvedQ 
CO$ta. 

Ainda depondo 
a . tripulação 
do vôo à Cuba 
. A !.riPuJaçlio do PP-CTL d& 
Cruzeiro seqüestrado hé. 15 
dias pelo vigarista. Vitor Ma. 
rio Trolano continuava. até a 
tarde de ontélll j ê. disposição 
da DiretoriA de Aeronáutica 
CIvil. e. fim de prestar maia 
alguns depohnentns a reiPqlto 
da avenjura cubana. 

A Cr~o do Sul informou 
que a. ttlpulàÇM do aparelho 
serA liberada. hoje o,u a.m&.nh& 
• voltará às atividades nor. 
mais tão logo a Aeronáutica. 
decida. Uberá.,los. A demora 
pllr,a. a: I ibers.çlo dos tripuls,n.. 
te. do YS-Il é .. trlbulda ..,. 
longos interrogatórios s. que 
estão sendo submetidos', Tais 
depoimentos '\I1!e.m esclareeet 
os motivos da. prolonglldl1 ea.. 
tada. na. eapltaJ cubana. 

Os tripulantes do YS-ll .. -
tão em um estabelecimento 
militar, com o Intuito de evi. 
tar o assédio da ImprenM. 
que "poderla prejudICar, Ó 
bom ftn<hmento das 1nV~" 
çóés". 


	

